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P#lpodteção 
ceretal i fera 

Pelo Dr. J. Estevão Pinto 

Continua com os melho-
res resultados a acção go-
vernativa em benefício da 
Lavoura Nacional e, parti-
cularmente, da produção 
cerealífera quo tem mere-
cido o maior interesse do 
Governo e dos organismos 
corporativos corresponden-
tes. 
Em virtude dessa acção 

temos verificado uma me. 
lhoria e aumento de pro-
dução dos nossos cereais, 
entre os quais se destaca o 
trigo. 
A colheita de 1951 que 

foi do cerca de 500 mil to-
neladas foi a mais conside-
rável dos últimos doze anos. 
Além do trigo aumentou 
também a produção do mi-
lho e do centeio. Satisfeitas 
as necessidades internas, 
foi possível exportar em 
1951, 38.143 toneladas de 
milho nacional e 21.437 da 
nossa produção de cevada, 
fscto que além de contri-
buir para o aumento do 
nosso comércio externo, 
trouxe à lavoura apreciá-
veis benefícios. 
Mas estes resultam prin-

cipalmente da acção de-
senvolvida pela Federação 
Nacional dos Produtores de 
Trigo em virtude da sua 
actuação. Este organismo 
tem animado, por vários 
meios, a produção cerealí-
fera, levando ao lavrador 
os elementos seguros para 
que desenvolva assinalada 
actividade. Assim, fornece-
-lhe trigo seleccionado a 
preço relativamente baixo, 
nas melhores condições té-
cnicas. Para isso instalou 
seleccionadores em várias 
regiões do Paia, montados 
com os mais modernos aper-
feiçoamentos técnicos e do 
melhor rendimento econó-
mico. 
Em 1951 foram forneci-

das à Lavoura mais 207 
toneladas de trigo seleccio-
nado, do que em 1950; nes-
te ano tinha-lhe fornecido 
7.038 toneladas. 
Por outro lado, garante 

ao produtor a compra do 
cereal que manda para os 
seus celeiros onde é cuida-
dosamente tratado. Este 
facto liberta o produtor de 
dificuldades, podendo con-
tar imediatamente com as 
importâncias provenientes 
da venda da sua produção 
e animando-o a continuar, 
nos anos seguintés, a de-
senvolver a sua prestimosa 
acção. 
Em 1951, a Federação 

Nacional dos Produtores.de 
Trigo adquiriu à lavoura 
332.859 toneladas da pro-
dução do trigo nacional, o 

A Peregrinação Anual do Arciprestado 
r' 

de Barcelos ao Santuário de 
Nossa Senhora da I<Panqueíra 

EM 10 DE AGOSTO DE 1952, VAI SER PRE-
SIDIDA POR SUA EXCELENCIA REVEREN- 
DISSIMA 0 SENHOR ARCEBISPO PRIMAZ 

Promete atingir extraordinaria concorrencia, revestindo-se do maior brilhantis-
mo, a Peregrinação anual do Arciprestado de Barcelos, ao Santuário de Nossa Senho-
ra da Frasqueira, que se realiza no proximo dia 10 de Agosto. 

Sua Exeelencia R3verendissima o Senhor D. Antonio Bento Martins Junior, pre-
sidirá a esta magnifica manifestação de Fé, em que tomarão parte todos os organismos 
Catolicos, Associações e Confrarias de todas as freguesias do concelho de Barcelos, com 
a presença respectiva dos Reverendos Párocos. 

Tudo leva a crer que a Peregrinação de 1952 constituirá uma memoravel jorna-
da de afirmação do grande am8r que todos dedicam á Virgem Santissima que,sob a in-
vocação de Nossa Senhora da Franqueira, sempre dispensou protecção, nos momentos 
mais dificeis, a todos os portugueses e muito especialmente aos habitantes da cidade 
de Barcelos e do seu concelho. 

No viso do Monte da Franqueira, na Capela que Egas Moniz mandou erigir, 
quando nasceu Portugal, logo aos Pés da Virgem se prostraram os primeiros Portu-
gueses e sempre, pelos tempos em fóra, os romeiros subiram o Monte a render graças 
ou a implorar a protecção da- Mãe de Deus, que, cone solicitude, a todos atende.-

0 grande orador sagrado Fr. Viário Branco, fará as conferencias do triduo que 
antecede a Peregrinação. 

NOVO CHEFE DA 
SECRETARIA MUNICI-
PAL DE BARCELOS 
Terça-feira, pelo meio dia, no 

Salão Nobre da Camara Muni-
cipal deste concelho, tomou pos-
se do cargo de Chefe da Secre-
taria, o Snr. Fernando da Costa 
Fernandes, que exerceu o mes-
mo cargo em Moncorvo, com 
aprumo e dignidade, sendo ali 
muito considerado pela fina edu-
cação de que é dotado. 
Sua Ex.a recebeu cumprimen-

tos do Ex — Presidente da Ca-
tara, Vereadores, Pessoal da 
Secretaria, etc. 
«0 BARCELENSE», que se 

fez representar na posse pelo 
seu Director, cumprimenta o 
novo Secretário, que é um Fun-
cionário digno e inteligente. 

H linha Narmdcia 
(instalações provisorias na ftv. 
Gombafentes da Ç. Guerra, n. 174) 

O seu proprietário e Director 
Técnico Emidio Leite, participa 
aos seus Ex.-Os Amigos, Clien-
tes, e ao público em geral, que 
esta farmácia já se encontra apta 
ao aviamento escrupuloso de 
todo o receituário Clínico. 
Barcelos, ig de julho de 1952. 

que excedeu etn 40.945 to-
neladas as aquisiçõ3s feitas 
no ano anterior. 

Desta forma o fomento 
das actividades cerealífe-
ras conta com uma organi-
zação que muito tem tra-
balhado para que a produ-
ção nacional seja cada vez 
maior e de melhor qualida-
de, subordinando toda a 
sua acção, a Federação Na. 
cional dos Produtores de 
Trigo, a uma orientaçã•õ 
realista e prática,, profun-
damente patriótica. 
Assim como tem sucedi-

do oom o trigo, tem stace-
dido também com os res-
tantes cereais, como o mi-
lho, centeio e cevada, no-
tando-se a pronta recolha 
e pagamento da produção 
e a venda de semente se. 
leccionada nas melhores 
condições de preço. 

A' organização corpora-
tiva se deve mais este be-
nefício que, sendo da maior 
vantagem para a nossa va-
lorização eooaómica,é tam-
bém do maior alcance ao-
cial e se reflete no nível de 
vida do consumidor. 
— --

HUTORIO •O•Ii1i•t[t7 
M IG: o 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 8509 

B R R e E h o 5 
Consultas das 10 ás 12 horas 

DIARIO DO NORTE 
Com o n.o 1077, publicado no 

ultimo domingo, completou três 
anos de existencia o nosso pre-
zadissimo Colega—«Diario do 
Norte», considerado jornal que 
tem por Director e Editor o 
Snr. Dr. Antonio Cruz, brilhan-
te Jornalista que gosa do maior 
prestigio na Cidade do Porto. 

«Diario do Norte» impõe-se á 

Ctafacúo no E-lóW5 
A incansavel Direcção do 

Clube Desportivo de Barceli-
nhos=essa simpatica organiza-
ção desportiva que tanto nome 
vem dando a Barcelos=ama-
nhã, domingo, pelas 16 horas, 
procederá á abertura duma ex-
celente piscina, no Rio Cavado, 
proximo da ponte que liga Bar-
celinhos a Barcelos. 
Haverá festival nautico, no 

qual tomarão parte equipas de 
nadadores do Futebol Clube do 
Porto, Galitos da Foz, Fluvial 
Portuense, Clube Desportivo de 
Barcelinhos, etc. 
A população de Barcelos, que 

bem sabe avaliar o arduo sa-
crificio que os barcelinenses fa-
zem para proporcionar tardes 
e noites agradaveis aos conter-
raneos e pessoas que aqui se 
encontram, não deve faltar a es-
te interessante festival. 

Novo Advogado 
Depois dum curso brilhante, 

concluiu a sua formatura em 
Direito o Snr. Dr. Domingos 
Soares de Magalhães, natural 
da freguesia da Pousa, do nos-
so concelho, filho da Snr.a D. 
Luiza Soares e do Snr. Antonig 
Luís de Magalhães, proprieta-
rios daquela freguesia. 

S. Ex.a, no dia 16 foi recebi-
do festivamente na Pousa. 
«O B:`kRCELENSE» felicita o 

jovem Advogado. 

consideração do publico ledor 
por que é um jornal de larga 
informação tanto do nosso País 
como do Estrangeiro. O seu 
Corpo Redactorial é constituido 
por Jornalistas de nome já feito, 
q u e fazem desse diario da 
tarde—o unico que se publica 
na Capital do Norte—um exce-
lente jornal que o publico lê 
com interesse e agrado. 
«O BARCELENSE», velho 

semanario Regionalista, saúda 
todos os que labutam no « Dia-
rio do Norte» e faz votos pelas 
crescentes prosperidades deste 
baluarte que tanto ennóbrece a 
Cidade do Porto. 

`imo TAVÃMJ1A 8 do ÁF?l ÀM o G o 

E' facto sobejamente conhecido que no Eirôgo está o cartaz 
principal da propaganda e do desenvolvimento de Barcelos. 

Fora das principais rotas que conduzem aos grandes centros, 
afastada da encantadora orla marítima, sem atractivos bastantes 
para chamar e albergar os principais animadôres do Turismo, esta 
modernaci -lade minhota ficaria irremediavelmente condenada a ver 
passar camionetes, ao domingo, conduzindo alguns escassos e for-
tuitos admiradores, se do seu seio não brotassem—ali em Galegos 
de Santa Maria—umas das águas mais ricas e preciosas da Euro-
pa. Só com um desenvolvimento adequado e com uma propagan-
da inteligentemente conduzida conseguiremos atrair á velha urbe 
muitos daqueles milhares de padecentes tão necessitados da sua 
benéfica acção terapeutica. 

E árdua a tarefa, é certo, mas devemos lembrarmo-nos que 
não foi com a indiferença, a malidic€ncia ou a ignorância que 
estâncias termais como Budapesta, Vichy, Karlsbd, etc. con-
seguiram atrair ás respectivas cidades uma população de aquistas 
que anualmente ultrapassa o meio milhão. 

Mais de noventa por cento dos habitantes do concelho des-
conhecem a existência do Eirôgo e porque, dizem-me, só forne-
cendo aos Barcelenses amantes da sua "ferra os esclarecimentos 
necessários ao perfeito conhecimento das suas riquesas consegui-
remos iniciar uma nova era de progresso e desenvolvimento local, 
não quero furtar-me a transcrever os principais elementos colhi-
dos, num permanente contacto, em mais duma dezena de anos 
de clínica hidrológica. 

Diz Garcia Ayuso, o grande dermatologista espanhol, num 
dos seus mais recentes trabalhos sobre doenças de pele: — « Des-
de 1931 até á actualidade, os estudos hidrológicos avançaram tan-
to, que hoje nenhum profissional medianamente culto tem o direi-
to de olhar com desdem as afirmações dos especialistas ácérca da 
eficácia terapeutica das águas minero-medicinais nos diferentes 
sectores da Patologia Humana. 

Darier, uma das principais figuras da medicina contemporá-
nea, julga a cura termal a única justificável no tratamento das de-
matoses relacionadas com as perturbações do metabolismo, e con-
clui : — a esperiencia dos médicos hidrologistas, que observam no 
lugar apropriado, é sem dúvida o melhor critério da eficácia que 
se pode esperar duma cura termal». 

Vamos apresentar aos nossos leitores o mais recente traba-
lho analítica sobre as águas do Eirôgo, levado a cabo pelo ilustre 
barcelense e distinto Professor da Faculdade de Farmácia do Por-
to, Doutor Joaquim Nunes de Oliveira o qual,'merc€ dum exte-
nuante e competente estudo, logrou revelar-nos algumas caracte-
risticas fisico-quimicas, de real valor, até então desconhecidas. 

ANÁLISE DAS ÁGUAS, DA NASCENTE DO EIRóGO 
(feita em 18-5-1951) 

CARACTERISAÇÁO ORGANOLÉTICA—Incolor, aspecto lím-

pido, cheiro sulfídrico, sabor alcalino e sulfúreo. 

DETERMINAÇÕES QUÍMICAS DIVERSAS — 
a) Resíduo fixo a 110.0-0,4440 grs 1 litro 

» » 150.<'-0,4430 » 
b)—Alcalimidade por l000 c. c.-16,1 c. c. C 1 HO, r N 

c;—Ácido Sulfídrico (S-H 2)-8,o miligramas 1 litro. 
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INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

A Procissão de Corpus Christi 
e 

A FEIRA DO CORPO DE DEUS 
IV 

Para complemento do que temos ultimamente publi-
cado, pessoa amiga confiou-nos para fazer parte do nosso 
repositorio o seguinte 

DOCUMENTO CURIOSO 
Ill.mte Sar.*r do lesado--Dizem o Juiz a BIleitos das Preguezias de 

V! Seca e Geirmondo como representantes dos moradores dellis, q.a cilas 
todos os anhos promptifleão com Limpes& e asseio a& Procissão do Corpo 
de Doca e Doi-vento e Carro das Ervas, ora bua, ora outra freg.a, o q e 
lhe he bietaate penozo pelo Incomodo : assim m.°'a nunca recuzarão, 
nem recuzão; porem em atteeção &isto, pertendem q e V.** S.a* deflrão 
Priviligiadoe oaquillo q.* esta Camara pode, etem Jurisdição; pois parece 
aba de razão a justiça, q.* quem dever ter dencomodo, também deve go-
zar de algum enteresse 

P., V. 5. 82 de)írdo amos o omd.sr 
E. Ro. M.s 

•Despacho á Margem» 
Iofr' o ][ ser.ein da Camara sobre o Contheudo neste regi.* ecom res-

posta do Pr.*r do Coa.* volte p.' selhe deferir. Bare.e* em Camara 15 de 
Junho de 1835. Costa MQnd.* Ferras- Paços-li(irci 

Por Informação 
Existe neste cartorio 8 um Livro de Taxas antigas, e declaregoens 

das Obrigiçõja dos Juizes dos Misteres, eque principiou em 1721, e nelle 
a fb. 70, debaixo do titulo--Forma da Procis&ão de dia do coreus chris-
0-astil o seguinte :-

Logo o Carro das Krvas, a Bui Bento, que dão os seboleires de Gil-
monde, e Vilia seca, hum anos, bua freguesia, a cutre a outra.-

E achando-se ahi explicado tudo emais que devem prompiiflcar os 
çapateiros, carpinteiros, alfalates, moleiros, carniceiros, padeiros, azeitei-
rem, ferradores e traticantes, em razão de seus lucros e interesses, sem 
q: gozem deprevileglo algum, por ser Procissão Real, e dando os Sup's 
o Boi Boato, e carro das Ervas pelo seu lucro, do tra@co das sebslas, como 
e& outros promptifìcarão o que Ih3 estai deetinado, parece q.* lhe niio com-
pete previlegio, que aeompetir cambem deve competir aos outros, e seria 
muit& gente prevfitgiada. Há o que posso informar. Barcellos 18 de Julho 
de 1815 

Mi fiel Portira da Foa000a 

E para carapuça a enterrar na cabaça até áa 
orelhas, apresentamos a alguem a seguinte transcri-
ção de um velho jornal-«O Conaercio de Barcelos» 
de 1904 que diz assim : 

ROUBO E CALUNIA 
A calunia é mala abjacta que o roubo • o caluniador mais para te-

mar que o ladrão. 
0 ladrão só nos pode arrebatar a bolsa e a vida; o caluniador ar-

anca. nos a honra, perdida a qual j1 nada resta que perder. 
0 Ladrão é muitas vezes una desgraçado que se apodera do alheio 

rpara matar o teme a que a sociedade ingrata o condenou; o caluniador é 
sempre um infame que, tendo perdido a probidade propria, deseja perder 
a dos outros. 

0 maldizente, até anato ponto, alada se pode tolerar; diz o que de-
via e -podia calar, mas, *mim, diz a verdade; o caluniador vau mais lon-
ge; afirma o que sabe Eer mentira, e a mentira 6 a origem do crime. 

0 ladrão deixa de O-lo, o mais tarde, quando perde a liberdade e 
o caluniador quaudo perde a vida. 

0 ladrão é-e quasi sempre por nsceissidade e raras vezes per vicio; 
o caluniador é-o por habito e-quantas vlseal-pot Inveja. 

0 ladrão tem o coraçiío corrompido; o caluniador a alma salpicada 
de salgue 1... 

0 ladrão é muitas vezes um doente que urge meter num hospital; 
o caluniador 6 sempre um reptil cujo contacto é precise evitar. 

Haverá antidoto contra os dois venenos-roubo e calunia? H&. Qjal 1 A 
edacação. Brigo Moremo 

Z 

CATIÕES ANIÕES 
Miligr. 1 litro Miligr. 1 litro 

Cálcio (Ca z + )- 10,29 Bicarbonatos (CO, H)-96,60 
Sódio (Na -j- )- 13139 Cloretos ( C 1) -. 86,62 
Maprésio(Mg2+)-3,14 Nitratos (NO3) - 4,6o 
Ferro ( Fe3 + - 2,30 Fluoretos ( F) - 17,00 
Potássio (K + - 4,69 Silicatos ( Si O2) - 56,00 

AGRUPAMENTO HIPOTÉTICO DOS IÕES 
Bicarbonato cálcio...41,67 miligramas 

» magnésio... 18,89 
» sódio.--68,i• 

Sulfato de sódio.- 114,90 
Cloreto de sódi0...142,80 
Nitrato de sódio......6,31 
Fluoreto de sódio.- 32,6o 

» potássio.....6,85 
Silica ( Si O2) .-- 56,00 
(Ferro 03 Fe 2) -. 3,28 

DETERMINAÇÕES FISICO-QUIMICAS : 
TEMPERATURA -2i.o C. 

CONDUTIBILIDADE ELECTRICA ESPECIFICA 
á temperatura de 20.o C. - o,00055 MHOS 

CONCENTRAÇÂO HIDROGENIÒNICA : -PH- 8,38 
RADIACTIVIDADE: 

Milimicrocuries 1 litro 3,95 
Unidades Mache 1 litro ... 9,88 
Unidades eletrostáticas 1 litro-o,o099 

GASES DISSOLVIDOS: 
Anidrido Carbónico (CO2)livre-3i,68 milig. 1 litro 

Azoto quási puro... desprendendo-se sob a forma 
de bolhas abundantes. 

Àlém destes_ componentes existem ainda, em menores quan-
tidades : 

L i t i n a ... ... o,8o miligramas 1 litro 
Brómio...._.o,72 » 
Alumina.--....o,55 » 
Manganés...._ci,5i » 
Estronciana,..o,16 » 

Em proximos artigos-éste já vai longo-explicaremos o 
modo de acção das águas, á luz dos mais modernos conceitos da 
Hidrologia, para desfazermos a crença tão fortemente arreigada, 
de que a técnica Hidrológica, ainda hoje, é guiada por noções 

empíricas, Ydrlo Queiroz (»r.) 

EM VILA SECA 
Oaiem, hi js s amanhã, na pióº-

para freguesia de Vila Seca, deste 
concelho, devido aos Homens Bens 
daquela Importante povoação, rea-
lizam-se os seguintes fastejos em 
hoara do Sautissimo Saeramento, do 
Padroeiro S. Tuga a de Nossa Se-
nhora do Parto, cujo programa é o 
que segue : 
Ontem, de manhã, Festividades re-

ligiosas ao Padroeiro e ornamentação 
dos Caminhos de Lordelo e, de tarde 
Moºira gravada. 
Hoje, ao romper do dia uma safa 

de morteiros ananciará as festas+ és 7 
horas, missa cantada ao Sautissimo pe. 
lo Grupo Coral da Acçlio Católica e 
sermão; áe to horas, Bençao da nova 
Capela de Santa Maria Madalena, em 
Lardeio, seguináo-se missa Cantada 
cozi alocagão pelo Pároco, Rev * Padre 
Antonio Areias de Costa. 
Até ao meio dia música gravada en-

quanto as raparigas ornamentam os ca-
inhes de S. Tiago. 
A'& 15 horas, entrada da reputada 

Brada de Vilela e concerto até ás li 
horas no Monte de Lordelo; da 33 ho-
ras, sairia da Capela de Santa aliaria 
Madalena, de Lordelo, uma lusida Pro-
cissão de Velas até á Igreja Paroqaial, 
que termina com b§pçao do Smussi-
mo. No final, concerto pela referida 
Banda de Vitela até á hora regulamen-
tar-hora a qae ser& queimada uma 
interessante sessão de fogo de artificio. 
Amanhã, dia 27, ás 7 horas, missa can-
tada com sermáo em tionra de Nossa 
Senhora do R.,sário; ás 8 horas, entra-
da das duas afamadas Baºlas da Poli-
cia do Porto e Vilela; ás 10 horas, Mis-
sa Solene em honra de Nnsa Senhora 
do Parto, acompanhada a grande ias-
tramental pela Banda de Vilela. 

Das il As 12: Concerto pelas duas 
Bandas. 
Do tarde: ás 16 horas, sermão em 

honra de Nossa yenhora do Parto, se-
guinio-se uma Imponente e Uajastosa 
Procissão com 10 andores, as quinze 
bandeiras d1 freguesia, muitos tigara-
dos, etc. 
Da fim da Procissão até á noite sai 

made despique entre as deas couaagra-
das Bandas da Policia e Vilela. 

13~ Ruooeiaaso 
A.Snr.` D. Ermelinda Gonçal►ee 

Vilas Boas Gaspar, dedicada Esposa 
do nosso prezado amigo e assinante, 
Sar. Manael Artur Dias Gaspar, esti-
mado Proprietario, de Caropeços brin-
dou-o com um robasto menino, o pri-
mogen►to-
A seus progenitores, os nossos para-

bens, e, ao neofilo, muitas felicidades. 

Farinha Araruta. 
ã venda na 

Csfe5eira ôe BarCetOS 
D  

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Welefone !3410 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa4,.Çao, mais 
os seguintes &ssiaantes : 

Até 30-7-1953, o Sar. José Bemar-
dino (ilongºives de olá Vieira, (que dei-
zoa 5•U0 para dolo pobres); até 3U-4-
1953, os para. Antonio B.ptista a Da-
vis Loureaço e, até 30-3-1953, o 
Bar. Joaquim lesé de Umpom. 

Até 3u -1i-1953, ea bata. Domin. 
gos Rodriauos Ferreira, Joaquim porei-
ria da Silva, Dr.a D. Gsorgiai Correia, 
W. Fdraanio Salasar, Autoolo Asgas-
tº da Raaha Portela, Arnaldo dai■asr, 
D+cio Nanes, Gaspar Macedo Baio e 
Marital da silva Nanes. 

Até 30-6-1952, oe clara. Fraomisca 
Pereira de Miranda, Agostinho Pires da 
Silva, IJ . Joaquiaa da Coita Pimenta 
(que te* o favor de pagar com lU$'JU1, 
Armindo Matos , Msusat Goaçalves láa-
aiol, Cario& de O,iveira Lob.#, gluardo 
Correra Vilas Boas, Fernando Lapa* 
dos Santos, bianual fitam de i[lraala, 
Naraiso Fdraºadoe, Agostinho Fernas-
das Reiº, Maaael Miniairo t tisnara da 
t3ilva doares. 

Até 3o-9 - 1953, os Sara, Ra iai Fer-
reira Veloao e Jo&s Uongalvae. 

DO BRaSIL 
Até 30-3-1933, o Sar. Manuel An-

tonio Kodrigtem de Arauj ), ato Rio de 
Janeiro. 

DE AFRIu'A 
Até 30-6-1953, a Ez.*s Sara Dr: 

D. Maria Beatriz Cardoso o Silva a o 
5ur. Antonio Hirm.nio !`leiga Vardosa 
o hilva, de Loureaço Marques. 
Agraleeemos. 

k'aleoerana s 
Em Garrai, Antonio Fernandoº dos 

Santo*, de S2 assoe, 
-Em Cosseurado, José Afoamo da 

Silva, de 84 anos. 
-Ngela sidado, Ago*todora Ferran 

Rodrigues, de 68 anos. 
-Em Vilar do Monte, Tereza da 

Silva Pereira, de 73 ano*, 
-Em Perelhal, Drmiagos Barroso 

de Figueiredo, de 43 anos. 
-Em Fouto Coberta, Antonio da 

Bilva, sie 52 ano., 
-Em S. Tiago do Couto, Antonio 

Gomes dos Saatea, de 83 atoa, 
-Em Riria Emitia Machado Calim-

to, do 71 sugo o Ciameatias liosa Ba-
ptista, de 87 amos. . 
-Em bequiado, Antonio da Gosta, 

de 67 anos. 
-Em S. Migiaol da Carreira, Con-

dida Rodrigues me Araujo, de 61 anos. 
-Em Crietelo, Delfim José Miranda, 

de 68 aaoo. 
-Em Gilmondo, Teresa da Costa 

Vale, de 81 anos. 
A'a familiar em lute, pesamre. 
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F•âU NTO AO BOMBEIRO VO--LUNDRCB' 
..av  

Lemos alqureé Bate « euelto», dedicado aos Bombeiros, 
e que, por aer de tal justiça e clares3 - como reflexo dt3' 
,alma pura, pedimoe vénia ao autor para reproJuzir, ria 
FIntegra, acompanhado da reepectiva fotografia. 

Trabalho dí,«nifJrtr. 7íe 
À semelhança •Je Cristo, que deu a Sua vida peia vida de todos 

nós. vemos hoje na fotografia que publicam(*, um punhado de 
abnegados homens, cujo lema, também, é servir a humanidade, 
dando a atida peia -vida do seu semelhante. 

Qtiantas vezes eles são arrancados do selo das suas fa níliasa, 
pelo silvar das sirenes, para Be lançarem intrèpidoe, entre as 
chamas, salvando vida.o e haveres daqueles que nem mastim 
conhecem e numa viram. 

~tas "vezes a doença emesmo até a more, paira -aobre a 
casa do bombeiro, ameaçando mulher, filhos, pai ou mãe, a quem 
tem de abandonar sabe Deus se pela última vez. para com o seu 
heroísmo socorrer o próprio inimigo, se necessário fór. 

Vida por vida' Eis as palavras singelas, imrressas na alma de 
'todo o bombeiro. 

l• com o coração a transbordar de amor que o bombeiro rasga : 
i o seu fatia, queima a sua carne e entrega a sua •-fda a Deus, num 
ímpeto  de afeição profunda por aqueles que na hora tr•gica, 
reclamam s sua presença. 

Trabalhador sarbiime que te nàó rende* às coísss mesquính»s l 
ida .ida. quando chama3o nas horas aflitivas' 

Operário nobre, que tão perto está de Datis' :fiünra te deixes 
preverter e serve sempre fiel, a causa sac~,*.a a que Ele te 
destinou. 

. Lembra-te 'de Testas Cristo, teu irmão, que. osx rárío cu:-nu tu, 
se leixou morrer para nos :uivar do fo"o eterno. 

E tu bombeiro. Fe morreres gelo teu serwIlii3;ite, cré ein•-Prii- 1 
mente que Seu Pai e nosso Pai, te saberá recompen.-ar co, e siúa 
,.terna cheia de alegrias .e ronso'açüea. r úr teres traxsitr:.W, en-, 
favor dos homens. p?r am:,r a Deii , 

.0 BARCELENSE«, ooniungando -r,4o meerna►a 
ideias, acha do toda a justiça que Portugal levantel 
monumentos que perpeotnetn a firmem a gratidão doa' 
portaguomoe a esteta abnegados aerae e felicita-te por aer; 
;Barcelos a. primeira narra a cumprir esto dever. 3 

Bem haja s digna Clomiseao do primeiro I!QnuCál$tt.. 
to a erigir ao Bombeiro Voluntário, em tçoGçy o Portugal, i 

"A Nossa Vivenda" 
i9. C. R. L. 

ENTREGA DE MORADIAS 
A Direcção desta Cooperativa tem a honra de levar ao 

conhecimento dos seus associados e ao publico em geral de 
que na proxima ferça-feira, 29 do corrente, procederá à en-
trega das moradias atribuidas aos associados Snrs. Alfredo 
Pinto Pereira Lomba, Custódio Lopes Rodrigues, José Antó-
nio R.) drigues, Artur Víeira de Sousa Basto, António Alberto 
de Miranda Arantes e ID. Tereza da Silva Ribeiro, todos 
desta cidade, e Manuel Carvalho e Augusto da Silva, respe-
ctivamente, de Arcozelo e Alvelos, deste concelho, e Dr. Ar-
tur Pinto Coelho, do Porto. 

Igualmente se leva ao conhecimento de todos que as mo-
radias acima referidas foram adquiridas com excepção da 
atribuida ao Snr. Artur Vieira de Sousa Basto, que é uma 
construção nova. 

Mais se informa que se encontra quási concluída uma 
moradia, sita em Barroselas, destinada ao associado Snr. Bal-
tazar Gonçalves Ramos de liaria e que, também, já foi adqui-
rido um terreno em Valença para a construção destinada ao 
associado Snr. Manuel Joaquim Gonçalves, encontrando-se, 
ainda, com vez de construção os associados Srs. Miguel Mace-
do Gajo, Dr. Joaquim Reis,António Azevedo (coelho Gonçalves, 
Simplicio da Conceição Landolt de Sousa, Luiz Pinto Bro-
chado Monteiro Pedras, José da Silva Guedes da Encarnação, 
'Manuel Jesus de Castro, José Soucasaux, D. Deolinda Rosa 
Víeira de Vasconcelos Soucasaux, D. Maria Julia Faria Ra-
mos de Sousa Pedras, D. Maria Hortense Pinheiro dos San-
tos e D. Maria Laura de Sousa Duarte Senra, todos desta 
cidade, e Jorge Pereira da Silva, do Porto. 

A Direcção 

R.-E' de facto de salientar que, apezar de, •A 
NOSSA VIVENDA», não ter ainda dois anos de existencia, 
já tivessem sido chamados a construir 24 associados ! 

Qualquer pessoa que pretenda possuir uma casa, deverá 
inscrever-se como sócia desta Cooperativa, tanto mais que, 
como se verifica, também pode adquirir Casas para modi-
ficar. 

OS COMPANHEIROS DO OPTIMISMO 

1 

i 

a 

i 
i 
4 

1 

A festa levada a efeito na noite do ultimo sabado, na Praça 
D. Pedro V, desta cidade, em beneficio do cofre do « Gil Vicente + 
Futebol Club», decorreu com o maximo entusiasmo. 

Todos os interpretes mereceram justos aplausos. Foi uma noi-
te de alegria para a numerosa assistencia. 

O conjunto Musical, o sexteto de «Jaz-band» e os artistas 
amadores da Casa do Povo de Barcelinhos, etc.,-são merecedores 
dos maiores aplausos. 

-Hoje, á noite, no mesmo recinto, repete-se o hilariante es-
pectaculo, com numeros novos. E' de crer outra enchente.-



a marestenae 
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JEXC£U81IVo 
Alta novidade em camisas de meia 
manga, em mimoso tecido e muito 

frescas. 

Camisa malh08, em escoceZ, lindos 
padrões e côres. 

Em popelina; as mais bonitas e 
modernas camisas de corte elegante, 
desde o N.11 35 ao 43—cada, 8000. 

Agente Tabá 

C A S A P L 1 X 0 T 0 
Rua D. Antonio Barroso—Telf. S 3 7 9 

13 i►RU1M 16OS 

Tambem tem sortido em jatos, 
tecidos e malhas. 

Augusto José Salgueiro 
^gradealmento 

Sua Esposa e Filhos, abal-
xo assinados, julgam já lar 
agradecido aos cavalheiros 
qua tomaram parte no fane. 
ral do querido finado, bem 
como ás Pessoas qua lhe 
apresentaram eondolenelas 
por tão triste acontecimento, 
mas, podundo haver qual-
quer falta,involuotaria,vãm, 
por cate meio, repara-la. 
A todos, pots,aqui lhes pa-

tenteiam a sua eterna grati-
dão. 
Galegos Santa Maria, 21 

de julho de 1952. 
Laiza Gonçalves 
leào Gançalves Salgueiro 
Adel►no Gonçalves Salgueiro 
Manuel Gonçalves Salgoelrs 
Siaria Gonçalves Ssigaeire 
Ana Gooçaives Salgueiro 
Emilia Gaoçalves Salgoelro 

.h7XE1ME 
Fez exame da 4.• classe ea Escola 

Gouçalo Pereira, desta cidade, Cisando 
iprovado com distioçào o menino Di. 
miogos Bdraardine Teixara de Miranda, 
neto da digna Professora, Sar.• D. Rosa 
Correra Tdizelra. 

foi habAitado na Estiola da Silva, 
pela dietiota Professora bar.a D. Maria 
Francisea Miranda Avia Pereira de Bri-
te, daquela freguesia, a quem, Carmlnda 
Correia da rSilva apresenta muitos pa-
rabdos, bem coma no acaiao Domingos, 
ptimo muito querido. 

ovv»saíst ff,ac 
Vende-se na 

Cate3etrs ôe Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

Anºncia com 3U linhas publicado em .0 
BASJLLeNSE. de 2ri-7-11953 

CODSARCA D9 BARCELOS 
•acrelaria Judicial 

ANUNCIO 
1.° publicai;ii 

Para os fins demigaados no 
art.e 945 do código de pro-
cesso civil, se fuz publico 
que, em triz do corrente, foi 
dtetribuida á segunda secção 
judicial desta comarca, uma 
acção com processo especial 
proposta por Domingas Lo-
pos da Silva, da fregudeia de 
bilro Paio do Carvalnal, des-
ta comarca, para ser decre-
tada a demência ¢oral de seu 
marido João Gonçalves de 
Figueirado, da mesma fre-
guesia e internado na Casa 
ao São João de Daus, desta 
cidade. 

làarcelos, 21 de Julho do 
1952, 

0 Chefe da 2.s secção : 
Euripedes Letiar de Brito 

Vetíngaet. 
0 Juiz de Direito, 

à. Barros 

VENDE-SE 
O Campo das A'rperas, 

no lugar das Calçadas--fre• 
guesta de Areozelo--com 
habitação e água propria. 
Aceitam-&@ propostas para 

D. Figueiredo— Rua Padre 
Sena Freitas, 4-2.e—Dt.° 

LISBOA 

Sécuia ae Batafa, sá 
na Gafezeira de Barcelos 
Teletone 8410 

Paranacisa, de iservigo 
Amanha, está de serviço a,j9 jVll-

nha Farmacia•, na Avenida iJomba-
tente@ da Uraado Geerra, Esta acredi-
tada Farmaeia, que era do õnr. Carlos 
Ramos, agora pertence ao distinto For-
maceatico, Sar. Dr. Emidio L-ite, e, 
provisoriamente, emoomtra•me naquela 
Avenida. 
— dia B.4reelinhos, todo& os Domia-

ros, está de serviço a Farmaeia Alvos 
de Feria. 

COMUNICADO 
Corrêa 4- Cardoso, 

participam aos e e u s 
Ex ,mos (;!tentes e Ami-

gos que deixou de estar 
ao ssa serviço o senhor 

Bernardo Miranda. 
Mais participam que 

continuam a ter pes-
soal habilitado p a r a 
fazer qualquer serviço 
electrico. 
Barcelos, 21 de julho 

de 1952.  

t;ate•eira de Barcelos 
Gaza especializada em 

CAFÉS E CEVA DÁ 

MEKCEARIA FINA 
D is 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Freitas 
Cm frente d padaria .soão .Cuiz 

Torneio do Tiro aos Pratos 
0 Otaoda Torueio Anual de lar- 

cecos, da oro aos prata realiza -ss 
amanhã, dia 27 du rorreate. 

No turoe►o a realizar pelas 14 
horas no Campo Adeiiao Ribairo 
!Novo, desta Cioade, são disputadas 
os seguinies prémios: 
1.°—Tapa Goverosaor Civil do Ora-

g&, s 000aU0. 
2.'— T.ç& Presieeuie da Gamara M. 

cie Barcelos e 400J0. 
3.e— Teça Fratteisce Jura gooteiro 

Turres e 2j000 e, atada, 
Taça Ciub Caç&derrs ed Barcelos e 
3UUt 00; Ta;a Pirmluo da Oliveira 
a 1UU400; r Ta;a Auradirss (lu 
Norte, a aispular par equipas da 
4 atiradores. 

lista U,g4nlaaçio é da Comissio 
de Festas ao UA V,edalu. Por certo 
o Campo aa Gr,aJa, vai adr teatru 
ds uma das matuies pugnas 31spu-
latlas no geatlro nossa t;t1a(1e, (14(10 
a graada quantidade de Inseni,õii, 
lauto deste Voogelho, Guino do rasto 
do pus. 

C:anetbsrs ls:rnex 
•xpert e Eco 

Três grandes m.iroas alemãs 
Yendcm-ee eia prestaçoaii 

de 5 escudos semanais. 
Esta organização já cão 

tem aagartadorcr. 

s Fdçaua os seus oontratos 
directamente ao agente 

Antonio Teo f lo Garcalho 

jno Quiosque junto à PdUitão 

Bagoeira— Barcelos 

Farinha Maisena 
Vende nesta cidade 

fl Cate)eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

OBITUÁRIO 
2. jk1aria Brak-.Camy 

karjoria de freltae 
Foi som a maior mágoa que recebe• 

mos a triste noticia do falecimento, re-
pentinamente, da Ex.-a Srir.a D. Maria 
Esluarda Brak•Lamy Barjona de Frei-
tas, ocorrido ao Porto, no ultimo saba-
dol... 

Alada no dia 13 do correate,S.Ex.a, 
acompanhada de seu marido o Sar. 
Alexandre César Barjona de Freitas, 
ilustre Pintor de Arte, e do nosso que. 
rido Amigo, Sar. Vaseo César de Uar. 
valho, distinto Faerìtor, esteve nesta 
redacção a apresentar-nos amaveia eam-
primentos e, dai a ceia dias, asorrea, 
deaapar@rendo tão prematuramente de 
numero dos vivos esse gentiliseíma ■e• 
nhora, alue era dotada dor mais diatin-
too predieadoa... 

tale a sua egrégia alma repouso 
janto de Deus, são os votos dez que la. 
butam em ■0 Baroelenee., 

Pesamea aos Ex.— doridos. 

,Wugu3to José Salgueiro 
Contando 79 anos de idade, no dia 

19 do corroa&@ falecem, na sua Casa de 
Ualegoa bania ataria, o mero primado 
amigo o velha aeoinante, Sar. Augusto 
Jose Salgueiro, um dos melhores 13o• 
meia@ daquela freguesia. 
U funeral foi muito concorrido por 

pessoas dessa cidade, de Airó, de Gale-
go@ a tregeoalaa eireuuvieiahºe. 
W eus viava, bar.& D. Luiza Gem-

çalves, a seus filhos, Sars. João Gon-
çalves Salgaeiro, considerado proprie. 
&arfo em Airó, Adelino, Manuel, ataria, 
Ana o Emilia Gançalvar salguAro,pro-
pr►etarios em Glategos o a sua aóra,bgt.a 
1), Julia Nunca Barbosa, proprie&arfa, 
de Airó, eaviamoº o nosso cartao de pa. 
car. 

-7oaquim de >9ndrade JYovaes 
Pelo talecimeato deste digno cava-

lheira, pai incito garrido doa nossos 
amigos bar&. Dr. Ju.é de Aadraie No• 
voes, distinto Professor. o Mauuel de 
Andrade Novace, proprietario, enceno 
tra•se de luto a U@gaesia de Cuorente. 
Sim, está de lato, porgqao o Mar. Joa-
quim Nova@& ara mam Homem liem da-
quela tregaaeia, morrendo soca 844 anos 
de idade. 
0 funeral foi muito concorrido. 
Pesamos aes doridom. 

-708o da Silva Fina 
COmitsmJe, apagam, 40 anos de ida. 

de, segaada•teira faleeea, nasta eidade, 
o tini. João da Silva Vieira Fias, habil 
ferrador, nasalo, filho do nosso amigo 
br. Luis A. Fios e irmão doe noaaos 
tombem amigos Sara. Antoaio, José 
Julio, José e Manuel da 1§iiva Vieira 
Fias a das Sar.'s Siaria José e Maria 
Lºlati da Silva Vieira Fia@. 

Pelamos a toda a fomilia em 1ato. 

FAMILIA PORTISTA 

(Carde recreotit+a) 
Divido é fnangurºgaio, no preximo 

Domingo, dia til, da piscina de Clabe 
Desportivo de 13,rcolriahos, no filio Cá• 
vedo, fica adiada para 2s da Agosto, a 
tarde recreativa q,r@ o Urapo—Fomilia 
Portista, desta ellade—tonsioaa levar 
a efeito nas margens do Rio, janto tt 
propriedade de Sr. José de Besem. 

AO PUBLICO 
Fernando Aºtonio SimBjs 

de Miranda e sua mulhtsr 
Clementina da Costa Gonçal-
ves;, da freguesia da Galegos 
Santa Maria, deste concelho, 
tornam publico de que tãm 
sido enxovalhados e maltra-
tados por Manuel de Lima 
Varela e mulher Dalmira 
Gonçalves Lapas; José Gou-
çalvea Lopes e mulher Ma-
ria de Sousa Correia; João 
G.)nçalves Rego -e mulher 
Aurora Goaçalves Vaiadas, 
todos da mesma freguesia, 
porisso, se aparecerem feri-
dos ou mortos, só se podem 
queixar dessas pessoas. 
Dir insultos contra a mo. 

ral publica já foi comunica. 
do para o Tribunal Judicial 
da Comarca. 

Ai fica 0.a viso para os efei-
toa da Lei. 
Galegos Santa ?daria, 26 

de julho de 1952. 

v«e;èède#mmose 
Nas freguesias de Oliveira 

e Galegos cão Martinhe, todas 
as propriedades de mato, pi. 
nhal e lavradio em Oliveira, 
pertencentes a Rosa Gemes 
de Faria, ausente no Brasil, 
herança de Manuel Domia-
gues de Macedo, assina como 
lambem pertence á =Gama, 
no lagar de P.eaelas, fregue-
sia de Manhente, casas e #i. 
rado. 
Assim como as de Galegos, 

lugar de Traz-da-Fouto, per• 
toneantes a Domingeã Feruaa-
dos, ausenta no Brasil, casa e 
airado, terra de mato e lavra. 
dio. 
Oa interessados queiram dio 

rigir-se, em Olitrotra, a Ante. 
1210 Fernandes 'Capela, #a a 
Tomaz Gonçal~1, ou diraata-
tnaute ao vendedor, Claudiao 
da Coata Neves, em Coimbra, 
São Podro de Alva. 

* * * * * * 

• Quer conservar a vida • 

# do seu motorroi 
Use • G óleo tis® aó óleo 

AGENTE EU BARCELOS: 

• NANOE• PBR@IRA DA Q•INT• • 

1Veacao 
d venda na 
Cai Oeira õe Barcelos 
Visitem o 

BAR RE61011% 
2irigide pelo Claro de Negreiro3 
Campo Mousinho de Albu-

querque, 37-38 
Vila Nova de Famalicao 

PRENSA 
Vende-se uma. Falar com 

Miguel Vaz Alves, Quinta da 
Tamanquinha, no Campo 28 
de Maio. 

FARINHA DE AlIROZ 
Veada:-se na 

Cate3eira de Barcelos 
weleron• t5410 

Panela de esmalte 
No dia de S. Torcato apare-

ceu, dentro da camionste de 
Cristal#, uma panda de es-
malte quis será entregue a 
gaaa provar pertencer-lha, 
t#ndo de pagar ente anuncio. 

Este objeoio pode ser pro-
curado ao Katab *Icei maato de 
Sar. Joaquim José de Campos, 
em Cristelo. 

MALHAS 
Apanham-so, •m m e i a s, 

com perfoiçile e rapidez. 
Largo da Calçada, 12-2.e 

andar, (Por cima da Cabalei-
reira)--dARCiSLOS.  

P=KTj:MS 
Vendo nomisa cidade a 

Cate eira de Barcelos 
Telefona 8 4 1 0 

PROPRIEDADE 
Na freguesia de Alvelos, 

ilugar do Pinheiro, vende-se 
duas pequanas casas, terre-
no lavradio e ramadas. Ia-
forma esta redacção.  

CAMILO RAMOS 
Clrargiae-Lentista o Farmaeeatice 

Doenças da boea o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—l.. da Porta Nova, mia 44 
Tetaraae 8.321 o BAt><t1EL03 

Ma • o 
De bom rendimento, Tendo-

-99, em Lijó, lagar de Pare-
des. 

Falar com Manael Joaquim 
Deiaria, na Qaiata da Solda, no 
meame lugar. 

¿ Dosei am Café em grilo ou 
moido, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cafezeira de Baroelos 

DB 

MANUEL. DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Vreitas 
Em frente d Padaria godo .Cuia 

Sermento e Mins 
Rogal 

Venda a CAFEZEIRA 
DE BARCELOS 
Telefone 8 4 10 

Mescafé 
vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 
Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão á 

Cate eira de Barcelos 
Aauticio com U linhas publicado em to 

BARCELE,1dEe da 26º7-1953 
COMARCA DE BARGISLOS 

Sscretatia Judicial 

ANUNCIO 
S.a publicação 

Pelo presente se faz saber 
que pelo Juízo de Direito des-
ta comarca e terceira secção 
de processo, correm éditos 
de sessenta dias citando os 
reus Rubim Fernandes e Au. 
gueto Fernandes, ambos sol. 
ttitiroa, maiores, que tiveram 
a sua residencia na Rua Ma-
nuel Pereira Lobo, cinco--A, 
da cidade de São Paulo—Es-
ladoa Unidos do Brasil—e 
actualmente em parte isacer-
ta, para no praso de dez 
dias, depois do findo o dos 
éditos, qua começo a contar-
-se da segunda publicação 
deste aaúacio; contestarem 
quiarendo, a acção sie arbi-
tramento da divisão de coi-
sa comum requerida por 
Pauliao de Araujo Loureiro 
e mulher Izidarik Loureiro, 
élè portugu8j e ela brasileil-
ra, proprietários residentas 
nos lúatados Unidos do Bra-
sil, par apenso ao inventá-
rio orfaaoló fico por óbito 
de Josó Nunca Fernandes, 
que foi de Vila Seca, desta 
comarca, no qual é inventa-
riante Rita Nunes Fernan-
des, da mé&ma freguesia, sob 
pena de sã proceder a adju-
dicação ou veada do prédio 
identificado ao aludido ia-
vontário. 
Barcelos, 15 de Julho 1952. 

Verillquei 
0 Juiz de Direito, substituto, 

Gouçalo José ds Araujo 
0 Chifa da 3.a 5,3gão 

Julio Gozar Pereira tlsaleo Laraojairo 

Cacau e Chocolafe, 
em pó 

Vende a 
Cafezeira de Barcelos 

Telefone  8 4 1 0  

Toneis õe 6 pipas 
Compram-se dois, em bom 

estado. 
Informa esta redacção. 

Companhia lis 8tQãmusroa 

Ag~31a a Douto de Socorros em 13aroelola 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SAL►Z►R-55 

S IM Ct U - R 0 S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA UAS PRIN9INS CUMPANNIAS PORTUGUESAS 
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uana especialidade 

Urelef. 8464—Campo 5 de Outubro — 131kU40 SIE.OM 

U M IP A. 113 IE, 1 C O 

ESPECIAL 

DES9VA. <DASA 

Neste act editado estabelecimento, vende-se aos melhores preços os mais saberoxos virrhos espumosos, brar cos e tintos. Doce 
sortidas de grande novidade, etc. lServiçom de casamentos e baptizados. Petiscos e salchicha-. 

fino, amêndoas 

i 
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Eléctricos, a petroleo e a gasoil. 

ÁtIolubas cealrifugas: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos. 

íM tigiscira : 
Nacional e inglesa de 2, 2,5 e 3 polegadas. 

Couro,balata e borracha, nacionais e estrangeiras 

Lubrificaafes : 
Olees, valvulinas e massas especiais. 

•0a)zbtZ•liaJeZB : 
Petroleo especial para motores de rega e industriais 

.11ateriaal elecLrico 
A maior variedade de material electrico, encarre-
gando-se de todas as montagens, bem como de 
quaesquer consertos em aparelhos electricos. 

C 0 R R E A & C A R D 0 S 0 

B A R C E L E N S E  S 
Indo ao Porto não se esqueçam de fa-

zer ama visita d Pensão da V.a de Joaquim 
Felgueiras, que tem conforto e serve bem. 

R. Santo Antonio, 
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Canetas Alemãs 
ERNEX MODERNA 
EXPERT E ERO 
A todos os clientes que por 

qualquer motivo não estejam 
satisfeitos ou mal servidos, 
vgrad€ço que todas as recla 
meçb :g me skjam Aitijidas 
directsmente, visto tó eu po-
der resolver todos os assun-
tos. 
Organízação de 

>Pntonlo Ceof!!o Oarrvalho 

•arinhal•octo-Bulgara 
Lõ na Cafezeira de 

it3arceloes 
Telefone 8410 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou p a-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«®urivesaria N"vas 
é Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrente é Confeitaria Sal. 
vaQão). nesta cidade 

Farinha Saluzena 
Fende-se na 

Eafoeira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

PRËDIO EM LIA 
VENDE-SE 

No Lugar da Ribeira, vers-
de-se um pc é,iio composto 
de casas e eirado de lPvra-
dio, com cerca de 1.300m', 
cabemo de ramadas que dá 2 
►1pag de vinho, e com arvo. 
res de fruto. 
O prédio que está comple-

tamente murado, fica a lo 
minutos do caminho de Fer. 
ro da apeadeiro da Silva. 
L3forma, Manuel Fernan-

do de 5nuee , Largo da Gram. 
6—Ba reelog. 

Anuncio coro 45 linhas publicado em 
.t) BARCELENSEjo de º6-7-1952 

COMARCA DE BARCELOS 
Stcreteria Judicial 

ÉDITOS DE 20 DIAS 
S.' publietçio 

Parra os devidos efeitos se 
faz asber que nos autos de 
c xecução por custas e selos, 
que o Mínietério Publico nes. 
ta comarca, requereu contra 
Carlos Fernandes Vilaça e 
mulher Clementiraa das Eiras 
Vilaça, ele comerciante e ela 
demestíca, residentes na fre-
guesia da Pouza, desta co-
marca, cuja continuação da 
mesma execução foi requeri-
da pelo credor graduado 
Manuel Pereira da Quinta, 
casado, comerciante, desta 
cidade, correm éditos de vin• 
te dias, citando todos os cre-
dores de..conhecidos dos exe. 
cutados para, no prazo de 
dez dias e nos termos do ar-
tigo oitocentos e sessenta e 
ciceo do codigo de processo 
ci °vil, deduzirem os seus dí-
reito• a reclamarem o paga. 
mento de @ eus creditos sob 
pena de revelia. 
O prazo de dez dias é con-

tado sobre o prazo dos édi-
tos e estes da data da segun. 
da publicação do respectivo 
anuncio. 

Barcelop, catoizo de julho 
de mil novecentos e cicquen-
ta e dois. 

Verifiquei 
o Juiz de Lreito, 

Autusto Morelra Teixeira da Barros 
0 Chefe da teguada secçio 

Euripedes Rlealtar de Bilro 

AUfOMOBI 11 o 
Quereis viajar com segurança? 

USAI PNEUS 

M A B 0 
AGENTE EM BARCELOS: 

Manuel Pereira da Guinta 

ÁO1NZlElRO ao JUJWOala£E] 
Desejam dinheiro, sob hipotésa, ao juro da lei ? 
Venham a esta redacção, que Informa quém o dá. 

• LOJA DA PRAGA 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 
 DE  

i08.-r13 CA-R.GOs VIFI=RA_ 

(Ex-Empregoao da Cosa Peixoto) 
O sortido desta casa é grande e a que 

mais barato V E N D E 

Camisas das melhores qualidades 
e os melhores pregos 

]Largo da Praça, 95.97 — 13AnCIE:ILC3S ¡ 

l•  

Engenho de Copos 
Vende-se um, em ferro, em 

bom estado. 
Informa José Pereira da 

Quinta, Sue. L.' 

13 ouga 
Vende-se, uma, em Santa 

Leocadia, á beire de estrada. 
informa C. 28 de Maio, 38. 

TERRENO 
Vende-ae terreao para 

construçõa@, Campo 28 di 
Maio. 38. 

FARINHA NASTLE 
Vende nesta cida.dea 

Eafe3eìra de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

A o s Snrs. 

L A V R A D O R ES 
Quereis obter boas produções ? 

Re gal com grupos 

E S C A •. 
o comprem sem consultar os nossos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

Maneei Pereira tia Quía #aa 

Jose"*' Luiz Correia 
Inicia a nenõa com faciliõaões de pagamento ôa 

  a 

QUE ESTA A FPZER 0 MAIOR SUCESSO 

a 

s 
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pela 

pela 

pela 

pela 

solidez do fabrico 

resistência do aparo 

capacidade de enchimento e 

modicidade do preço. 
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COM A CANETA L (JX® ÁN 
ESCREVE MUITO... MELHOR 

Também tem outras marcas como PLIKAN, PARKER, 
T1KU, etc., com facilidade de pagamento 

Ll8 
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efesa Jo qe cia Silva Pereir*a 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus da Eru3, 2 — B•R.EEh05 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O nono proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
mo dirão o que for de justiça. 


